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 7 
Resumo. As hemoparasitoses são doenças de grande importância para a higidez 8 
animal e de saúde pública. Possuem ampla distribuição nas zonas tropicais e 9 
subtropicais, dependendo naturalmente de artrópodes vetores para completar seu 10 
ciclo. No Brasil o vetor com ampla distribuição geográfica e com maior potencial de 11 
transmissão de hemoparasitos é o carrapato ixodídeo Rhipicephalus sanguineus. 12 
Realizou-se o levantamento retrospectivo de casos de hemoparasitoses em cães 13 
atendidos no Hospital Veterinário da Faculdade Anhanguera de Dourados. Foram 14 
analisadas 250 fichas de registros e laudos hematológicos. Foi determinando a 15 
prevalência entre os hematozoários a partir da identificação dos mesmos em células 16 
parasitadas nas extensões do sangue periférico coradas com corante Panótico 17 
Rápido (Laborclin®). Trinta e dois laudos hematológicos foram positivos no 18 
diagnóstico para hemoparasitos, representando 13,6% dos hemogramas realizados. 19 
Quatro gêneros de hemoparasitas foram identificados, sendo que protozoários do 20 
gênero Babesia obtiveram maior prevalência em relação aos demais hemoparasitos 21 
identificados, perfazendo 4,8% dos laudos hematológicos positivos. Em seguida, 22 
Ehrlichia sp. apresentou prevalência de 3,8%, Anaplasma platys com 2,4% e 23 
Hepatozoon sp. apresentou prevalência de 0,4%.  Quatro laudos hematológicos 24 
constavam co-infecção de hemoparasitos, sendo que a infecção concomitante por 25 
Ehrlichia sp. e Babesia sp. representaram 0,8% da prevalência, da mesma forma, a 26 
co-infecção por Ehrlichia sp. e Anaplasma platys representaram 0,8%. 27 
 28 
Palavras chaves:  Babesiose canina, erliquiose monocítica canina, anaplasmose 29 
canina e hepatozoonose canina. 30 

 31 
Introdução 32 

 33 
Hemoparasitas e artrópodes vetores são de grande importância para a saúde 34 

pública (Leiby e Gill, 2004; Yabsley et al., 2008) e de grande impacto sobre a higidez 35 
animal (Shaw et al., 2001). Bactérias como Ehrlichia canis, causadora da erliquiose 36 
monocítica canina, foi identificada como agente zoonótico na Venezuela (Perez et 37 
al., 1996; Unver et al., 2001) com relato de suspeitas clínicas em humanos no Brasil 38 
(Calic et al., 2004). Protozoários do gênero Babesia também já foram identificados 39 
causando infecções em humanos (Uguen et al., 1997) caracterizados como 40 
patógenos de grande importância em cães (Caccio et al., 2002; Yabsley et al., 41 
2008). 42 

Hepatozoon canis foi identificado no Brasil como agente etiológico da 43 
hepatozoonose canina, tendo o carrapato Rhipicephalus sanguineus como artrópode 44 
vetor (O’Dwyer et al., 2001). Vincent-Johnson et al. (1997) identificaram Hepatozoon 45 
americanum como causador da hepatozoonose canina americana nos Estados 46 
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Unidos, transmitido pelo carrapato Amblyomma maculatum  (Vincent-Johnson et 47 
al.,1997).  48 

Bactérias do gênero Ehrlichia e Anaplasma são microorganismos gram-49 
negativos, parasitas intracelulares obrigatórios, residindo em vacúolos 50 
citoplasmáticos de células hematopoiéticas maduras ou imaturas, podendo ser 51 
encontradas no sangue periférico ou em tecidos (Rikihisa, 1991; Dumler et al., 2001; 52 
Unver et al., 2001). Assim como a bebesiose e a hepatozoonose, a erliquiose 53 
monocítica canina e a anaplasmose canina são hemoparasitoses que dependem de 54 
vetores para completar seu ciclo biológico.  55 

No Brasil, o carrapato ixodídeo R. sanguineus é o artrópode com ampla 56 
distribuição geográfica, onde encontra condições favoráveis para o parasitismo e 57 
reprodução, caracterizando-se como potencial vetor de hemoparasitoses (O’Dwyer 58 
et al., 2001; Shaw et al., 2001). Na erliquiose monocítica canina, anaplasmose e 59 
babesiose canina, a transmissão ocorre através da secreção salivar do carrapato  60 
ixodídeo (Smith et al., 1976). Já na hepatozoonose torna-se necessário a ingestão 61 
de carrapatos infectados por esporocistos de Hepatozoon (Shaw et al., 2001; 62 
Forlano et al., 2007). No entanto, existem riscos de transmissão iatrogênica de 63 
hemoparasitos, onde a transfusão sanguínea emergencial pode ser veículo de 64 
propagação de patógenos (Leiby e Gill, 2004). 65 

 66 
Material e Métodos 67 

 68 
Foram feitas análises retrospectivas de 250 laudos hematológicos juntamente 69 

com fichas de registro de cães atendidos no Hospital Veterinário da Faculdades 70 
Anhanguera de Dourados no período entre março de 2008 a julho de 2008. A 71 
amostragem utilizada compreendeu cães com diagnóstico parasitológico positivo 72 
para hemoparasitoses. 73 

As pesquisas de hemoparasitos foram realizadas a partir de extensões do 74 
sangue periférico coradas com corante Panótico Rápido (Laborclin®). Os laudos 75 
positivos foram relacionados com o número mensal de hemogramas. A prevalência 76 
foi determinada a partir da distribuição de hemoparasitos diagnosticados e sua 77 
proporção com o total de laudos hematológicos realizados dentro deste período.   78 

 79 
Resultados e Discussões 80 

 81 
De 250 laudos de hemograma analisados, 32 foram positivos para algum tipo 82 

de hemoparasita, representando 13,6% dos exames realizados durante os meses de 83 
estudo. Foram identificados quatro gêneros de hemoparasitos, com maior 84 
prevalência de Babesia sp. (4,8%), sendo que Ehrlichia sp., Anaplasma platys e 85 
Hepatozoon sp apresentaram menor freqüência, com a prevalência de 3,8%, 2,4% e 86 
0,4% respectivamente. Casos de co-infecção foram entrados, a infecção 87 
concomitante por Ehrlichia sp. e Babesia sp. representaram 0,8% da prevalência, 88 
assim como a infecção concomitante por Ehrlichia sp. Anaplasma platys (0,8%) 89 
(Figura 1). 90 

Salgado (2006) relata prevalência de 10,78% para babesiose em cães 91 
oriundos do Centro de Controle de Zoonoses de Campo Grande, sendo este valor 92 
maior em relação ao encontrado no presente trabalho (4,8%). No entanto, a 93 
babesiose é relatada como um dos mais predominantes hematozoários em cães na 94 



1 Faculdades Anhanguera de Dourados, Hospital Veterinário, Laboratório de Análises Clínicas, Rua 
Manoel Santiago, 1.775 - Vila São Luis CEP 79.925.150, Dourados, MS. 2 Acadêmicos de Medicina 
Veterinária da Faculdades Anhanguera de Dourados . E-mail: joaopauloriobte@hotmail.com 

África do Sul (Collett, 2000) assim como na Europa (Caccio et al., 2002). Sua 95 
distribuição é mundial, contudo ocorre maior prevalência nas áreas tropicais e 96 
subtropicais (Boozer e Macintire, 2003).  97 

 98 
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 101 
A erliquiose monocítica canina, hemoparasita com 3,8% de prevalência no 102 

presente estudo, possui estrita relação com a babesiose, já que ambas são 103 
transmitidas pelo carrapato R. sanguineus (Smith et al., 1976; Shaw et al., 2001; 104 
Trapp et al., 2006). Nos quatro primeiros meses do estudo, houve similaridade do 105 
número de cães positivos para Babesia sp. e Ehrlichia sp.. No período de inverno, 106 
houve discreta redução da incidência de A. platys, com diminuição concomitante da 107 
erliquiose e aumento substancial da babesiose (Figura 2). No entanto, o aumento de 108 
casos de babesiose no período de inverno é incomum, já que neste período o vetor 109 
biológico não encontra condições favoráveis para o parasitismo.   110 

Labarthe et al. (2003) relatam prevalência sorológica de 19.8% de cães com 111 
anticorpos para Ehrlichia canis no Brasil. Rodriguez-Vivas et al. (2004) relatam 112 
prevalência sorológica de 44.1% de cães com anticorpos para Ehrlichia canis no 113 
México. Macieira et al. (2005) encontraram prevalência molecular de 15,04% para E. 114 
canis no Rio de Janeiro. Estes valores de prevalência são superiores ao do presente 115 
estudo, no entanto isso se deve à maior sensibilidade de testes sorológicos e 116 
moleculares, utilizados pelos autores supracitados, em relação ao teste 117 
parasitológico, utilizado neste trabalho. 118 

Anaplasma platys causa infecção em plaquetas de cães, causando a 119 
condição clínica conhecida como trombocitopenia cíclica infecciosa canina (Huang et 120 
al., 2005; Yabsley et al., 2008). Sua visualização em extensões sanguíneas pode ser 121 
dificultada pala presença de granulação nos trombócitos. Yabsley et al. (2008) 122 
relatam prevalência molecular de 19.2% para A. platys em Grenada. De forma 123 
semelhante Huang et al. (2005) descrevem prevalência molecular de 16,27% para A. 124 
platys na Venezuela. 125 

Hepatozoon sp. foi o hematozoário com menor prevalência no presente 126 
estudo, representando 0,4%  dos casos positivos para hemoparasitos. A patogenia 127 
da hepatozoonose canina tem sido questionada (Vincent-Johnson et al.,1997). 128 

Figura 1. Prevalência de hemoparasitos em cães com diagnóstico parasitológico no 
município de Dourados-MS. 



1 Faculdades Anhanguera de Dourados, Hospital Veterinário, Laboratório de Análises Clínicas, Rua 
Manoel Santiago, 1.775 - Vila São Luis CEP 79.925.150, Dourados, MS. 2 Acadêmicos de Medicina 
Veterinária da Faculdades Anhanguera de Dourados . E-mail: joaopauloriobte@hotmail.com 

Normalmente sua infecção pode estar associada em casos de co-infecção por 129 
outros hematozoários, assim como favorecida em situações de imunodepressão 130 
(Baneth et al., 2003; Mylonakis et al., 2005). 131 
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 136 

Casos de co-infecção com outros hemoparasitos são comuns na clínica 137 
médica de pequenos animais, já que o artrópode vetor é comum a outros agentes 138 
infecciosos (Shaw et al., 2001; Trapp et al., 2006). Neste sentido, o controle de 139 
vetores torna-se imprescindível para garantia de higidez aos animais e para a saúde 140 
pública (Leiby e Gill, 2004).  141 
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